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Histórico

� DAEE (1975): Estudo de águas subterrâneas e poço experimental.

� Poço de Piratininga DEE (1979): 991 metros.

� Paulipetro (1980): mapeamento sistemático e poço profundo com
2.104 metros.
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2.104 metros.

� Paulipetro (1981): detalhamento regional da estrutura de Piratininga.

� Cavaguti (1981): tese de doutorado.

� Paula e Silva (1988): estudos com base em perfis.

� Cavaguti & Paula e Silva (1992): gestão de recursos hídricos.

� Paula e Silva & Cavaguti (1994): nova caracterização estratigráfica.
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Poço Paulipetro Piratininga
(1980)
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No início....(Triássico/Jurássico – 250 a 146 Ma)

Sistema fluvial-eólico

Lençóis de areia

Rio

Planície de inundação
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No Cretáceo Inferior.......146 a 127 Ma. Campos de dunas



unesp Laboratório de Estudo de Bacias

Ainda no Cretáceo Inferior.......127 a 120 Ma. Vulcões



unesp Laboratório de Estudo de Bacias

Cretáceo.Inferior / Superior....120 a 60 Ma

Sistema fluvial / eólico



Formação Serra Geral

Grupo Bauru
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Serra Geral

Sistema Aqüífero
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HIDROESTRATIGRAFIA
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EVOLUÇÃO GEOLÓGICA DA REGIÃO DE BAURU
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Pq Real

189 m

Seção geológica elaborada
com perfis geofísicos
calibrados.
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Conclusões:

1. O SAB é o sistema aqüífero mais vulnerável à contaminação;
2. O SAG está melhor protegido pela cobertura propiciada pelo Grupo 

Bauru e pela presença de uma fácies lamítica, de ocorrência 
regional, na base do Grupo Bauru;

3. Poços no SAB devem apresentar cimentação em intervalo superior 3. Poços no SAB devem apresentar cimentação em intervalo superior 
a 20 metros de profundidade para garantir boa proteção sanitária;

4. Como o SAG ocorre somente em subsuperfície em Bauru, uma 
cimentação sanitária deficiente pode provocar a contaminação deste 
manancial; em outras palavras, o poço mal construído pode induzir 
a contaminação do SAG.  


